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Foram efetuadas análises paleomagnéticas em cerca de 30 diques de diabásio que afloram nas porções
norte e oeste do Arco de Ponta Grossa, nas regiões de Fartura (SP), Sapopema (PR) e Telêmaco Borba

(PR).
A estabilidade de magnetização remanescente das amostras foi testada através de desmagnetização

por campos alternados, em etapas sucessiv as de 5nT até o máximo de 80nT. As magnetizações apresenta­
ram polaridades normal e reversa, indicando que houve pelo menos dois eventos magmáticos nas regiões
consideradas . A freqüência de diques com polaridade normal é maior do que aquela com polaridade reversa .

Para a região de Fartura (FT) ca lculou -se o pala paleomagnético localizado a 96°E 88°S (N = 7,
a95 = 9,5 e K = 41,4) . Para as regiões de Sapopema e Telêmaco Borba (ST), calculou-se um pala médio lo­
calizado a 37°E 81"S (N = 18, a95 = 6,6 e K = 28,4) . O pa io FT parece diferir do pala ST sugerindo que as
intrusões teriam acontecido em épocas disti ntas, Est es pal as também diferem daquele calcu lado por Ernes­
to et al. (1988) para diques da porção leste do Arco e outras intrusivas da parte nordeste da Bacia do Para­
ná . Comparando-se estes paios com a trajetória descr ita por aqueles existentes para as rochas extrusivas da .
bacia, conclui-se que pode haver uma migração no sentido oeste para leste da atividade magmática do Arco .

Esta hipótese deverá ser melhor investigada analisando-se um número maior de diq ues, distribuidos

em outras regiões do Arco .
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Foram coletadas e analisadas 120 amostras de mão, orientadas, distribuídas em 37 sítios de amostra­
gem . Nove sítios pertencem ao maciço de Passa Quatro (lat . 22,40 0S, longo 44,83 °W) e 28 ao Itatiaia (lat.
22,390S, lon go44,67 °W). Procurou-se real izar amostragem a mais abrangente possível, para obter-se in­
for mações da s diferentes litologias constituintes dos maciços. Após tratamentos térmico e por campos
magnéticos alternados no laboratório, foi possível isolar direções de magnetização características por sítio
de amostragem. A partir dessas direções, determinou-se os palas geomagnéticos virtuais para cada sítio .
Ca lculando-se a média dos pai os geomagnéticos virtuais, obtidos dos sítios pertencentes a Passa Quatro ,

e erminou-se o pala pale omagnético para o maciço (lat . 79,8 °S, longo 18,7°E; a95 = 8,5°) . E, a partir da
. ia do palas geomagnéticos virt uais calcul ados para os sítios do Itatiaia, obteve-se o pala paleomagné­

complexo, cujas coordenadas são lal. 79,1 "S , long o353,2°E (a95 = 8,1°) .

FAPESP, CNPq e FINEP


